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Para Guilherme e Lila, que realizem


			seus projetos com felicidade.
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			Nosso apetite de vida é voraz, nossa sede de vida, insaciável.


			[...]


			nascemos todos do sêmen celeste;


			temos todos o mesmo pai,


			de quem a terra, a mãe que nos alimenta,


			recebe límpidas gotas de chuva,


			e produz então o luminoso trigo,


			e as árvores viçosas,


			e a raça humana,


			e as estirpes das feras,


			oferecendo os alimentos com os quais todos


			nutrem os corpos,


			para levar uma vida doce


			e gerar a prole...


Tito Lucrécio (96 a.C.-55 a.C.), poeta e filósofo romano1
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			Tome o leitor as páginas seguintes como desafio e convite. Viaje segundo um seu projecto próprio, dê mínimos ouvidos à facilidade dos itinerários cómodos e de rasto pisado, aceite enganar-se na estrada e voltar atrás, ou, pelo contrário, persevere até inventar saídas desacostumadas para o mundo. Não terá melhor viagem. E, se lho pedir a sensibilidade, registre por sua vez o que viu e sentiu, o que disse e ouviu dizer. Enfim, tome este livro como exemplo, nunca como modelo. A felicidade, fique o leitor sabendo, tem muitos rostos. Viajar é, provavelmente, um deles. Entregue as suas flores a quem saiba cuidar delas, e comece. Ou recomece. Nenhuma viagem é definitiva.


			José Saramago (1922-2010), Prêmio Nobel de Literatura, em 19982


			





Ideias novas para desafios 
crescentes: prefácio


			Educar é preciso. Pesquisar, também. Este livro traz ideias para renovar e otimizar práticas em salas de aula do ensino médio. A proposta central é que o ensino e a pesquisa nas ciências humanas precisam considerar o fim das fronteiras disciplinares tal como aprendemos no século XX.


			Filosofia, Geografia, História e Sociologia sempre foram áreas do conhecimento em contato. Mas as conexões entre elas foram pouco exploradas nas escolas de nossas gerações e das anteriores. Para encarar e superar desafios do mundo atual, é mais que necessário explorar esses diálogos entre cada disciplina. Na busca por formar cidadãos com competências, habilidades e atitudes exigidas para este século XXI, educadores e alunos devem abolir a visão estanque de cada ciência humana.


			Tanto já se falou da necessidade de rever currículos e exames no ensino médio e ao seu final, porém, a revisão de conteúdos programáticos e do Enem e outros exames deve partir de reflexões maduras que reenquadrem o ensino médio. Essa etapa deve ser assumida não mais como mera fase intermediária entre os níveis fundamental e superior, mas como um ponto de partida para jovens e adultos deslancharem como indivíduos, seja qual for a opção de escolaridade futura. A tão pregada educação continuada deixou de ser expressão abstrata para ganhar contornos na realidade cotidiana.


			É tempo, pois, de rever alicerces do ensino e da pesquisa nas ciências humanas para jovens e adultos cursando o ensino médio. Após ter contribuído na formação de inumeráveis universitários e ter exposto ideias sobre a pesquisa no nível superior em livro anterior, o professor Albenides Ramos quis contribuir à formação de outros inúmeros estudantes – e me honrou seu convite para dividir a tarefa. Há quem prefira fomentar um novo enquadramento do ensino médio escrevendo livros ou artigos para a formação de professores, agentes em potencial da multiplicação dessas propostas. Sua opção foi privilegiar o público discente em meio às incertezas atuais na gestão da educação pública.


			O livro encara desafios da educação como abrir horizontes dos alunos, engajá-los nas aulas e, em outra escala, ajudar a reduzir desigualdades. A aposta em inovar nas indicações aos alunos do ensino médio e seus mestres não se apoia apenas em leituras e vivências em sala de aula. Satisfeito com o tanto que legou a estudantes do ensino superior, o professor Ramos voltou às origens de sua carreira docente, como professor de Geografia do ensino médio. Esse movimento de retorno é visível na paixão com que pesquisou conteúdos das ciências humanas e áreas como a Pedagogia e a Física Quântica. Não partilho deste projeto por um acaso. Como filho e pesquisador, alegra-me ver concretizado nestas páginas seu esforço de pesquisa; e a elas dou minha contribuição após uma rica década de aprendizado como docente (somando-o a quase cinco décadas de Ramos na mesma lida).


			Enaltecer as contribuições das ciências humanas à maior compreensão da realidade poderia, em meio ao intenso desenvolvimento dessas ciências, soar uma defesa supérflua. Não é, entretanto, uma valorização fortuita no mundo contemporâneo. A ciência foi e é a melhor arma contra a desinformação (não só fake news) que prolifera dentro e fora de redes sociais.


			Nestes dias atuais, ainda se elegem lideranças políticas avessas à vida intelectual, capazes de negar o aquecimento global e de tolerar diferenças salariais de gênero, por exemplo. Logo, continua necessário realçar, com base nas ciências humanas, que as interpretações sobre mudanças em curso no clima e no mercado de trabalho – citando só essas – devem ter lastro no conhecimento científico.


			Daí a relevância, que sempre foi grande, mas parece maior hoje, de livros como este em suas mãos. Por um lado, temos desafios que a educação (pública e particular) vive por força dos avanços das próprias ciências e capacidades humanas potencializadas por tecnologias. Por outro, a educação enfrenta desafios impostos por retrocessos que se julgavam superados no século XX, como crenças que repõem na agenda escolar algumas teses anticientíficas, como o criacionismo e o terraplanismo.


			Não é hora de lamentar o ponto a que chegamos, mas de partir para outro. Por isso, o livro traz pistas para uma mudança de rota nas salas de aula. Na contramão de críticas lamentavelmente correntes aos educadores e a instituições de ensino, este livro oferece proposições oriundas de muita dedicação ao ensino e à pesquisa. Não estamos sós na convicção de que a escola de amanhã deve estar muitos passos adiante da atual. Buscamos não apenas falar em mudanças, mas mostrar meios de efetivá-las. Que cada estudante fique ciente das conexões das ciências humanas, valiosas não só ao buscar vagas na faculdade, mas para construir conhecimentos que fazem diferença na sociedade.


			Mario Luis Grangeia
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INTRODUÇÃO


			Conexões para o conhecimento: quatro ciências, uma abordagem


			A ciência3 corresponde a um modo e ideal de conhecimento. Já as ciências, no plural, referem-se a maneiras de realizar o ideal de cientificidade, de acordo com os fatos investigados e tecnologias e métodos usados. Nosso foco, as ciências humanas (Filosofia, Geografia, História e Sociologia), acompanha as diretrizes oficiais para o ensino médio e seu exame nacional, o Enem. A cada ano, milhões de estudantes em todo o Brasil fazem o Enem para entrar no ensino superior. Além do Enem como eixo principal, buscamos construir “pontes” entre essas ciências para compreender a complexidade do mundo, do conhecimento e os desafios culturais, políticos e sociais contemporâneos.


			Assumimos, assim, a preocupação de operacionalizar conceitos científicos que permitem um diálogo vivo com o mundo, com as ciências, os educandos e a cultura, o que engendra uma rede temática conceitual, orientando a prática dos docentes de cada disciplina, superando paradigmas tradicionais e reconstruindo a dinâmica da sala de aula. Investimos, outrossim, no valor da pertinência de uma prática inter/transdisciplinar para favorecer o diálogo entre as áreas do conhecimento e de pensar o processo pedagógico baseado em competências e habilidades, indo além dos conteúdos e preparando-se melhor para os desafios do mundo atual.


			Ao falarmos de ciência, pensemos, só por um instante, numa ideia ligada à astronomia. A existência de um Universo com bilhões de galáxias, incluindo a Via Láctea, onde está a Terra, expressa um sistema organizado que reflete a ideia de ordem (cosmos). A divisão entre caos e cosmos remonta aos gregos. No início, era o caos (vazio, desordem), depois veio o cosmos. Assim, o cosmos é a tentativa de ordenar a desordem, dando sentido ao que não tem sentido, preenchendo um vazio. De lá para cá, a busca incessante em compreender a totalidade cósmica, a evolução e as revoluções contemporâneas tem sido dirigida por inovações científicas e tecnológicas que abriram o caminho às informações, ao alcance de nossos dedos e às pesquisas, para navegarmos por um mundo de ideias e imagens de praticamente tudo em todos os campos.


			Enfim, precisamos da ciência mais do que nunca. Ela necessita fazer parte do nosso cotidiano. É claro que, para se tornar cientista, exige-se muito estudo e anos de experiência. Aliás, questões científicas podem parecer complexas, mas muitas vezes não são. Se a ciência inspira descobertas, os estudantes podem ser atraídos pela vontade de aprender e desfrutá-la, pois diariamente envolvem-se com tantos temas essenciais que buscamos explicar/solucionar, como os ambientais sociais, econômicos, de saúde... Eis um conhecimento que atingimos ao ter método para conhecer a realidade, fazendo observações e experimentos, colhendo dados e chegando a conclusões de forma científica. Ou seja, (re)construir e produzir conhecimento é pesquisar e elaborar algo em torno de um objeto/fenômeno de modo a ter outras visões sobre ele e abrir outros caminhos na trajetória dessa (re)construção.4


			Ora, o conhecimento conecta você ao mundo. Quanto mais sabemos, mais temos a aprender; mais desvela-se um universo inteiro a conhecer; mais desejamos ir além ao produzir conhecimento. Somos, então, eternos aprendizes. Apresentamos modos próprios de nos conectar ao conhecimento, modos distintos de aprender, maneiras particulares de aproximação com o objeto de aprendizagem, que permitem construir com nossas mentes um conhecimento singular. O estudo permite-nos transformações maravilhosas no corpo e na mente, criando interesses e vontade de mudar a vida, o que vemos, ouvimos, sentimos e agimos. Assim, a aprendizagem não distingue mais corpo e cérebro – o desejo, o desafio e a motivação tornam-se vias de apropriação da inteligência.


			Pensemos juntos: a ciência é uma forma histórica de conhecimento, por estar em quase todos os momentos da vida do ser humano. Ela serve como baliza a outras formas de conhecer. Porém, o conhecimento científico não é mais considerado o “único” caminho ao conhecimento e à verdade. Logo, a ciência ajuda a satisfazer a curiosidade natural – com a qual todos nascemos – e beneficia-nos com o conhecimento adquirido por ela. Nosso rumo é a ciência (com consciência)5 que responde a questões essenciais da realidade sem recorrer a explicações mágicas ou relativas às crenças. Ela é um corpo de conhecimentos e o processo de construção desse conhecimento.


			Há limites ao conhecimento científico? Como se manifesta tecnologicamente, se o espaço e o tempo são infinitos? Respondamos: “se o espaço é infinito, estamos em qualquer ponto dele” e “estamos em qualquer ponto do tempo”! Essas são as maiores perguntas que se pode fazer à ciência com esperanças de obter respostas razoáveis. 


			Assim, o infinito (símbolo ∞) denota algo que “não tem início nem fim, ou não tem limites, ou que é inumerável”. Podemos vê-lo de diversas perspectivas: para um cosmólogo, o infinito pode não ser suficiente para conter o Universo; no contexto aristotélico, o infinito é visto como processo (infinito potencial) e algo acabado (infinito atual); e não resta dúvida de que o infinito potencial, desde Aristóteles, é mais fácil de ser concebido e aceito; para um teólogo, é algo que tem a ver com a eternidade e a divindade. Contudo, o conceito tem suas raízes mais profundas na Matemática, ciência que mais contribuiu à sua compreensão. Basta um exemplo: a teoria dos conjuntos, meio mais adequado de captar a noção de infinito na matemática moderna. 


			A função da escola é, em essência, contribuir para o estudante formar relações e conexões – “construir pontes” entre os variados nós da imensa rede do conhecimento onde estamos. Todavia, todo conhecimento é provisório, embora seja considerado, em princípio, infinito. O avanço científico e tecnológico favoreceu a expansão do conhecimento e impôs novas formas de aprender, investigar, pesquisar e produzir, as quais mudam rapidamente. Nenhum nível de ensino pode ignorar isso, porque se torna praticamente impossível planejar um currículo e definir o que deve ser aprendido. Como as informações “envelhecem”, os estudantes não precisam acumular informações, mas desenvolver competências, habilidades e atitudes diante do mundo, da vida, do país, do outro... E de nos entendermos a nós próprios.


			Por falar em ponte, ela costuma ser imagem a todo elemento que liga coisas e pessoas, colocando-as em contato e remetendo à ideia de travessia. A ponte é como um local de passagem de uma margem a outra, de um estado interior a outro, apontando mudança, inquietação e desejo de escolha. Sejamos professores ou estudantes, a passagem de um lado para outro nos faz repensar conceitos e práticas; e o desejo de mudança no nosso pensar e agir, dando instrumentos para o leitor construir meios de aprender para a vida, conscientizando-se de potenciais e limites a enfrentar e superar.


			

				

					

				

				

					

							

							Nosso objetivo-chave é fazer pessoas habituadas a pensar pelo senso comum ascenderem a um nível mais elevado, com uma compreensão sistêmica e complexa do mundo e da vida. Por vivermos numa sociedade em rede, focamos ensino e aprendizagem para transformar a informação em conhecimento. Convidamos você a construir, de modo crítico, o conhecimento científico, abarcando novas possibilidades da Filosofia, Geografia, História e Sociologia.


							O público-alvo do livro inclui professores dessas disciplinas – por abordar conceitos fundamentais da ciência –, estudantes preparando-se para o Enem e outros exames, além de educadores/pesquisadores interessados em se atualizar com novos paradigmas da ciência e educação. Esses paradigmas ganham novas perspectivas, pois somos instigados a pensar sobre nós e as coisas, a rever conceitos, recriar habilidades, rediscutir novas formas de ser, pensar, agir e viver.


						

					


				

			


			Partindo dessas premissas, os objetivos específicos deste livro são:


			

					
consolidar informações e práticas científicas para propor que leitores reconstruam conhecimentos de modo crítico e elucidem a realidade por uma visão inter/transdisciplinar; 



					
proporcionar caminhos para a construção de um conhecimento reflexivo nas Ciências Humanas, para reformar o pensamento no sentido de agir e tomar decisões numa sociedade complexa; 



					
aprimorar competências e habilidades de professores/estudiosos das Ciências Humanas para reestruturarem seus esquemas de conhecimento e assumirem novas atitudes; 



					
desenvolver estratégias para ampliar o uso de novas tecnologias de informação e comunicação (NTICs) visando a dar mais significado ao conteúdo das disciplinas; 



					
oferecer sugestões práticas para você fazer pesquisas (em qualquer disciplina) com a (re)construção de seu conhecimento, assim como a atualização, tendo em vista a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em vigor a partir de 2019 em todo o País; e 



					
reunir ideias para a sala de aula – e ir além dela – em sintonia com a visão transdisciplinar (guiada pelo pensamento complexo), para o estudante e o estudioso construírem novos estilos de vida mais sustentáveis; estabelecendo suas próprias conexões entre fenômenos espaciais, sociais e econômicos, considerados tanto na escala do mundo quanto do território nacional.



			


			Enfrentar esses desafios é indispensável. Superar as demandas do mercado é ir além e tomar decisões voltadas, como notou o filósofo e economista Eduardo Gianetti, a


			[...] agir no presente tendo em vista o futuro: o que isso pressupõe? [...]. De um ponto de vista lógico, a operação de lidar com o amanhã por meio de ações realizadas no presente pode ser decomposta em três elementos básicos. O primeiro é antevisão: o futuro imaginado. A pergunta aqui é: o que se quer alcançar? O segundo é a estratégia: a identificação de um caminho que leve ao futuro imaginado. E o terceiro é a implementação: o enquadramento da conduta para que ela reflita a estratégia definida e conduza de fato ao fim almejado. A pergunta é: o caminho está sendo consistentemente trilhado6


			Eis um esforço decisivo para o aprimoramento pessoal.


			Face a isso, o indivíduo percebe e projeta um manancial de possibilidades, fica confiante em solucionar problemas, emerge para uma cultura em que, conscientemente, conecta disciplinas/Ciências Humanas numa visão transdisciplinar e concretiza a Carta da Transdisciplinaridade (art. 8, em especial).7 (ANEXO A).


			Por dentro do livro


			Os conteúdos desta jornada ao conhecimento estão organizados em três partes, somando cinco capítulos. Levamos em consideração as mudanças da sociedade atual, a nova relação com o conhecimento e as expectativas geradas por este livro. Como o mundo está globalizado, “eliminando” fronteiras entre países, há consequências econômicas, sociais, culturais, tecnológicas... Essa nova fase do capitalismo (financeiro) expandiu-se graças aos avanços na informática. Para Castells,8 esse modelo de capitalismo está em crise por ser “baseado na interdependência dos mercados mundiais e na utilização de tecnologias digitais para o desenvolvimento de capital virtual especulativo que impôs sua dinâmica de criação artificial de valor à capacidade produtiva da economia de bens e serviços”. 


			A Parte I começa revisando as principais teorias e conceitos que mudaram o mundo natural, logo, a realidade humana. Nessa rota, dois quadros-síntese traçam um breve panorama do pensamento filosófico e da ciência moderna e contemporânea, com ênfase nas revoluções mais recentes. Embora as ciências tenham se superespecializado com a fragmentação do saber, desancoramo-nos do fragmentário e “mecânico”, mirando ligações entre disciplinas, de olho na consciência da complexidade da realidade. Isso é fundamental para a compreensão de processos e a ampliação da visão do mundo e do ser humano. Com essas novas formas de pensar e agir, você esclarecerá o significado dos conceitos, em linha com paradigmas da ciência contemporânea.


			Aprecie, nos resumos dos quadros, seu percurso com os filósofos, voltando no tempo e examinando pensamentos norteadores do conhecimento científico. Esse painel é complementado com reflexões sobre a necessidade de desenvolver competências e habilidades para mudar atitudes nas Ciências Humanas. Enfatizamos que as modificações tecnológicas permitem acesso direto a informações cujos recursos são ilimitados para estudar bem e aprender melhor. A partir da popularização das novas tecnologias, o volume de informações multiplicou-se de forma nunca vista. Porém, ainda persiste um vazio significativo entre o potencial das tecnologias e a prática escolar. Com as tecnologias digitais, este é o momento de renovarmos concepções de ensino de qualquer nível, educação, aprendizagem e a dinâmica da vida. Ao mesmo tempo, deparamo-nos com cenários como a globalização, com prós e contras, grandes conquistas e crises, terrorismos e migrações – hoje, amplas, diversificadas e muitas vezes dramáticas. Essa complexidade das situações da sociedade marcada por conflitos, guerras, desequilíbrios socioeconômicos, violência, pobreza, fome e exploração nos exige novas atitudes.


			Cada capítulo dessa parte culmina na seção “Muito além da sala de aula”, que avança do arcabouço conceitual rumo a estratégias importantes para entender o que fazemos em sala e sua aplicabilidade no cotidiano. Recursos educacionais digitais aprofundam o conteúdo; textos da imprensa são adaptados e sites são recomendados para o leitor articular olhares sobre as ciências; imagens e leituras complementares são sugeridas para aprofundar o tema abordado, enfim, focando, sobretudo, a visão inter/transdisciplinar. Assim, tanto o estudante como o estudioso aprendem a se posicionar, criticamente, no novo mundo, que se apresenta para todos nós em suas esferas política, econômica, social e cultural.


			Nessa sessão, operacionalizamos conceitos-chave e sugerimos atividades como desafios – inclusive utilizando outras plataformas, como as digitais – para você fazer a travessia em seus estudos e pesquisas, indo além da Metodologia da Pesquisa Científica e atingindo a Transdisciplinaridade, que objetiva a compreensão dos fenômenos mais complexos da realidade, articulando os diversos olhares. Exemplificando: as Revoluções Francesa, Americana, Russa e Cubana não são conceitos, mas “revolução” é. A Revolução Francesa constitui um conjunto singular e único de situações e aspectos. Uma narrativa historiográfica não pode ser confundida com uma conceituação. A explicação construída sobre a Revolução Francesa poderá se valer dentro dela do uso do conceito de “revolução”, com o qual o leitor poderá saber o que há de comum entre as Revoluções Francesa, Americana, Russa e Cubana.


			Na Parte II, “continuamos dialogando” com as Ciências Humanas e “construindo pontes” entre elas com base nas chamadas “Humanidades” surgidas no século XIX, quando o ser humano passa a se perceber, simultaneamente, como sujeito e objeto do conhecimento. Por fim, sugerimos posturas críticas em relação aos conteúdos curriculares na pauta do ensino médio a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).9 O documento para o ensino médio fixa as competências e habilidades por áreas do conhecimento, e não mais disciplinas. As áreas são: Linguagens, códigos e suas tecnologias (Português, Literatura, Artes, Educação Física e Línguas); Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química); Ciências Humanas (Filosofia, Geografia, História e Sociologia); e Matemática e suas tecnologias. Procuramos lançar luzes sobre a situação existente e propor alternativas de ensino e aprendizagem com abordagens inovadoras para as Ciências Humanas. 


			Diante das novidades do ensino médio, o pensamento crítico é valorizado para se compreender do que se tratam as novas formas de agir no universo escolar. Desde que surgiu o Enem, em 1998 (foi reestruturado em 2009), os conteúdos cobrados nas provas remontam aos três anos do ensino médio, e a espinha dorsal da prova vem sendo mantida. Porém, o Ministério da Educação (MEC) vem introduzindo ajustes por solicitação de estudantes via consultas públicas pela internet. Nilson José Machado,10 matemático, filósofo e professor da USP, coloca com muita clareza que “a fragmentação disciplinar excessiva [no ensino médio] dificulta a compreensão do significado do que se pretende ensinar”. Para combater isso, o autor sugere buscar a interdisciplinaridade/transdisciplinaridade ou, em suas palavras, “uma intercomunicação efetiva entre as disciplinas, por meio do enriquecimento das relações entre elas”11. Para ele, “é preciso ir além das disciplinas, situando o conhecimento a serviço dos projetos pessoais”12. Nos editais do Enem, o candidato encontra informações oficiais sobre os assuntos abordados, assim como os critérios de avaliação.13 


			Ora, a transdisciplinaridade prevê superar as fronteiras entre as disciplinas, para a qual este livro propõe algumas linhas de exploração. Entretanto, o exame desses conteúdos exigidos em avaliações nem sempre prescinde da classificação dos temas em função de cada ciência humana. Daí essa parte seguir a divisão corrente em disciplinas. Ao tratar da Filosofia, discutimos como o pensar e o fazer são indissociáveis e destacamos sua importância na formação do pensamento crítico e o enfrentamento do cotidiano. Na Geografia, compartilhamos algumas abordagens do ensino e da aprendizagem da disciplina, ressignificando conhecimentos já existentes para avançar nas conexões inter/transdisciplinares. Na História, buscamos contribuir para a reflexão sobre o processo de ensino-aprendizado, destacando o papel da pesquisa para a ampliação do conhecimento histórico na construção de uma sociedade democrática, justa, plural e com menos desigualdades. Já na Sociologia, propomos reflexões sobre a sociedade e as relações sociais, visando a contribuir para uma cidadania crítica – que vá além de chavões – que chegue à dimensão da consciência, pois só assim os jovens do ensino médio e os concorrentes ao Enem farão conexões com suas vidas e a realidade complexa atual, mais bem compreendida com o estudo da Sociologia – por isso, a sua chegada aos currículos foi para ficar! Na Parte III, rumo à “era das redes”, em conexão com o desenvolvimento humano e em consonância com a proposta do livro, enfocamos o tema “Retorno da democracia ao Brasil” e viabilizamos a prática inter/transdisciplinar – analisada sob novos ângulos, quando há confrontação de pontos de vista, ou seja, sob a égide da transdisciplinaridade. Nessa parte, as disciplinas das Ciências Humanas “saem de si mesmas” e visam a se amalgamar numa convergência desejável aos jovens e a qualquer cidadão que pensa dialeticamente a realidade. Conectamos no presente, o passado e as perspectivas de futuro como pontes/diálogos que nos permitem ver, enxergar, pensar e chegar a interpretações pessoais. Para tanto, consideramos nossos objetivos alcançáveis. 


			Confluindo os capítulos, em vez de uma Conclusão, optamos pela “Conexão final: rumo a novos começos”. O movimento de um mundo acelerado pelas tecnologias e mídias digitais e as inovações potencializam o crescimento exponencial das informações. Neste texto, dialogamos com autores os mais conceituados que preconizam: qualquer compreensão intelectual necessita aprender o texto e o contexto, o ser e o meio, o local e o global juntos. E se, fisicamente, somos o que somos, é porque biológica, psicológica, espiritual e socialmente somos a expressão de uma totalidade dinâmica representativa de todas essas dimensões. Nas próximas páginas, os conceitos científicos são fios condutores que “derrubam muros” entre disciplinas e “constroem pontes” entre as Ciências Humanas rumo a um conhecimento integrador: a transdisciplinaridade. Criadas pelos conceitos, as conexões tornam o leitor capaz de pensar e agir num novo “solo” para reflexões filosóficas e científicas suficientemente potentes para acolher a complexidade do presente, principalmente após a pandemia da Covid-19, à qual alude o Posfácio do livro.


			Ainda recorremos a um “Glossário” para explanações de conceitos fundamentais não apenas para este livro, mas para o cotidiano ou a vida estudantil. Ousamos garantir aos professores, alunos e leitores em geral que continuamos acreditando na educação, buscando no processo de ensino/aprendizagem um novo modo de pensar, de ver o mundo e o outro, bem como uma nova forma de conviver!


			Dito isso, você pode reagir: Otimistas? Sonhadores! Visionários? Utópicos!


			Sim, somos tudo isso e ... realistas, pois cremos que ou a gente faz, ou as coisas não são feitas. Não podemos esperar o futuro, pois ele depende do que trabalhamos hoje. Este livro é um desafio a todos nós, por exigir novos modos de pensar e agir. Nossa vida abarca sonhos, mas é preciso ligá-los à realidade. Ao nos inspirarem a criar e inovar, sonhos dão força para superar desafios e atingir metas. Contudo o sonho não é delírio; é um desejo factível, ao passo que o delírio é o desejo sem condições de se realizar. O Enem é uma oportunidade que exige de você um planejamento: qual carreira quero seguir? O que devo priorizar nos estudos? O que faço para ser bem-sucedido nos exames? E se eu não tiver sorte?


			Agora, perguntamo-nos: como planejar, executar, divulgar este livro e fazê-lo sair do papel e obter resultados na qualidade do ensino das Ciências Humanas se não partirmos de utopias?


			Entre o real e o possível, deveremos converter a utopia – um ensino de qualidade – em realidade cotidiana, na sala de aula e além das disciplinas, pois como diria o poeta: “Mudar é preciso”! 


			O filósofo Mario Sérgio Cortella14 adverte-nos que “a sorte segue a coragem, desde que a coragem seja competente. É recomendável alertar que coragem não é impulsividade. A força da coragem está na audácia. Ser impulsivo, impetuoso, leva ao insucesso muito mais vezes do que quando há planejamento e preparação”. Se o sonho nos torna capazes de ousar, ele ou qualquer dos nossos objetivos exige a coragem de batalhar, enfrentar adversidades, abrir-se ao que é novo, enfim, agir. A ideia poética do português Fernando Pessoa (1888-1935) também nos ajuda a afrontar adversidades, apreciar disputas e a nos convencermos pela razão e sensibilidade:


			Agir, eis a inteligência verdadeira. Serei o que quiser.


			Mas tenho que querer o que for.


			O êxito está em ter êxito, e não em ter condições de êxito.


			Condições de palácio tem qualquer terra larga,


			mas onde estará o palácio se não o fizerem ali?15 


			Poesia é conhecimento? Para que serve o conhecimento? Claro que é, pois conhecimento não é só o que se liga à ciência, à experimentação, ou ao pensamento racionalizado; e poesia é tudo que proporciona algo que nos emociona, faz refletir, pensar melhor, meditar e ir adiante. 


			O conhecimento serve para lhe dar asas. Comece buscando o conhecimento que lhe engrandeça como pessoa. Saber é se descobrir e se enveredar por mentes amplas, fazendo com que você possa dar altos voos sem tirar os pés do chão. Comece produzindo conhecimento próprio. Para tanto, saiba discutir e questionar o conhecimento científico, os métodos de pesquisa com atitude crítica e autocrítica. 


			Ora, nada é tão nosso quanto nossos sonhos e, quando os colocamos no papel, eles passam a ser objetivos. Se realmente sabemos o que queremos, podemos traçar metas que, bem planejadas, com foco, a nossa mente expande-se e temos garra para concretizar. Portanto, pense grande, sonhe alto e chegue longe nessa viagem ao mundo do conhecimento! Enfim, nós, autores, estaremos juntos com você, pois sonhar é preciso! Contudo, 


			Diga a seus sonhos para tomar o lugar das estrelas e se suspender


			diga aos seus pensamentos para tomar o lugar das árvores e se enraizar. 16


			Diante disso, a Natureza e a Sociedade ensinam-nos que nada é estático, tudo está em movimento, em constante transformação. Quando permitimos que a “sabedoria” da Natureza flua por meio de nós, alternadamente, pensamos e sonhamos. Ora, precisamos de pensadores que saibam sonhar e de sonhadores que saibam pensar.


			

				

					

				

				

					

							

							Em resumo...


							A vida muda na proporção da sua coragem. Aquela nos apresenta caminhos e escolhas. Pode oferecer riscos. “Toda pedra no caminho, você deve retirar”, como diz a canção. E buscar sua melhor versão! Além disso, viver implica focar suas energias para realizar seus sonhos, concretizar suas metas. Sobretudo, para seu esforço o conduzir ao sucesso no sentido de aprender, educar-se, sentir, avançar, progredir, ir adiante e transcender, isto é, atingindo um patamar superior em um trabalho ou contexto; ir além da conexão consigo mesmo e alcançar uma conexão profunda com o Universo. Afinal, quem vive, “renasce” todo dia; é consciente de que está no todo e, para viver necessita, ser por inteiro!


						

					


				

			


			– E você? Quais são suas questões?


			Ao construir o seu conhecimento via aprendizagem/estudo/leituras, você amplia suas informações, desenvolve suas competências, entre elas a literacia que, se, por um lado, refere-se à capacidade de ler e escrever, por outro, é associada ao conhecimento, à aprendizagem e à educação. A literacia é sempre contextualizada em um cenário sociocultural e ajuda-nos a enfrentar a complexidade da vida atual. Por meio dos recursos da tecnologia, você passa a ter à disposição um conjunto infinito de possibilidades e configurações para suas habilidades.


			A seguir, apresentamos uma ilustração de catálogo de exposição do Museu do Amanhã. Metaforicamente, o esquema apresenta o cosmos como uma totalidade evolutiva que em muito nos ultrapassa, abraça-nos e constitui-nos.


			Figura 1 – Uma representação do Cosmos
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			Fonte: Museu do Amanhã (2015)17


			





Parte I


			Albenides Ramos


			ABRINDO O DIÁLOGO18: 
Da curiosidade ao conhecimento
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			O Universo é tão grande, a Terra é só um planetinha, o Sol é só uma estrela [...]. Há essa ideia de que quanto mais os cientistas aprendem, menos importante vamos ficando. E eu estou dizendo o oposto: quanto mais a gente aprende, mais importante a gente fica. Somos produto de tantos acasos, de tantos acidentes cósmicos, e mesmo assim temos capacidade de pensar, temos autoconsciência, temos capacidade de reflexão e de compreensão de quem somos.
(Marcelo Gleiser)


			– Você já se sentiu infinitamente pequeno diante de algo imenso e infinito como o Universo? 


			– Ao olhar para o céu, você tenta compreender a vulnerabilidade da nossa vida? E da Terra? 


			– Você se julga conscientemente ecológico/a? Ou seja, se preocupa com a sustentabilidade? 


			A mola propulsora do conhecimento é a curiosidade. A curiosidade infantil gera perguntas, e “por quê?” é a mais frequente. Crianças têm a curiosidade de saber a origem das coisas, causas de fenômenos da Natureza e de explorar o que lhes parece diferente, intrigante. Ao desenvolverem a curiosidade, enfrentam desafios e obstáculos e, quando chegam à escola, deveriam ser estimuladas a passarem da “curiosidade espontânea” para a curiosidade científica.


			Sem defender a abordagem científica como a única válida, é indispensável desmistificar a ciência como “só para gênios”. Para compreender a ciência por inteiro, sugerimos diálogos dela com a literatura – ambas com linguagens e métodos próprios –, que ganham mais significado quando interagem, enriquecendo o ensino-aprendizagem quando se veem diferentes leituras que permitem sobre temas da Filosofia, Geografia, História e Sociologia. Assim, essas quatro ciências são muito importantes, mas a literatura e a arte são imprescindíveis à imaginação e ao pensamento intuitivo por trás do que é novo. As capacidades cognitivas não são suficientemente explicativas quando abordamos temas essenciais da ciência. E olha que Einstein (1879-1955) disse: “a imaginação é mais importante que o conhecimento. O conhecimento é limitado. A imaginação dá a volta ao mundo”19. A imaginação é, rigorosamente falando, um fator real na pesquisa científica. Em outras palavras, Einstein queria compartilhar as maravilhas do conhecimento, mas sempre contando com a beleza do Universo amplo, subjetivo e criativo. E, é claro, relativo.


			No raciocínio de Saramago que abre este livro, ele adverte: “viaje segundo um seu projecto próprio, dê mínimos ouvidos à facilidade dos itinerários cómodos e de rasto pisado, aceite enganar-se na estrada e voltar atrás, ou, pelo contrário, persevere até inventar saídas desacostumadas para o mundo”.20 Para ele, mais que a viagem geográfica, é a viagem emocional e o encontro com a gente mesmo que se evidencia. Afinal, a descoberta aquece a chama de um sonho, da alma e do que volta na bagagem para casa. Para algumas pessoas, viajar materializa uma busca de felicidade. Saramago acrescenta: “a felicidade, fique o leitor sabendo, tem muitos rostos. Viajar é, provavelmente, um deles”.21 Quem viaja, busca respostas e encontra perguntas. 


			– Bem-vindo a bordo! 


			Navegar, estudar e aprender são verbos que amplificam atividades cognitivas22 e conduzem ao desenvolvimento de habilidades e conhecimentos. Tudo o que você estudar pode ter este norte como novo paradigma: aprendizagem continuada (ao longo da vida). Não basta acumular, no início da vida, conhecimentos para nos abastecermos indefinidamente. É preciso, sobretudo, estar à altura de aproveitar e explorar, até o fim da vida, todas as ocasiões de aprender ou aprofundar conhecimentos e se adaptar a um mundo em mudança veloz.


			Enquanto “navegar” consiste em categorizar, selecionar e identificar informação, “estudar” é aplicar a inteligência para aprender visando a construir conhecimentos. Simplificadamente, a inteligência é a capacidade de estabelecer e testar a maior quantidade possível de informações, descartando as irrelevantes. Piaget já nos advertia, na década de 1980: “a inteligência organiza o mundo organizando a si mesma”.23 Em suas pesquisas, ele concluiu que o conhecimento se origina e evolui em um processo contínuo de construção, no qual a criança aprende por si, construindo e reconstruindo suas próprias hipóteses sobre a realidade que a cerca. Com suas experiências, Piaget demonstrou, como notou Paulo Blikstein, que “somos todos pensadores ativos, sempre tentando compreender o mundo de forma inteligente, formulando teorias, criando conexões – enfim, somos aprendizes natos”,24


			Um novo olhar sobre o avanço do conhecimento relativo e inter/transdisciplinar e suas aplicações na educação é reconectar o estudante e, assim, ampliar suas competências, habilidades e atitudes.


			Perspectiva: um novo olhar e conexões entre disciplinas


			Colocar algo em perspectiva quer dizer ver a situação pelo que ela é, sem a aumentar nem tirar conclusões precipitadas ou previsões equivocadas. Hoje as ciências humanas têm muitas interfaces e transversalidades; buscam, por necessidade, a ligação e conectividade com outros campos do saber e ramos diversos de conhecimento. Ao mesmo tempo em que precisamos contextualizar o singular, o pensamento deve concretizar o global, quer dizer, relacioná-lo com suas partes. “Chegamos a um ponto em que o especialista se reduziu ao indivíduo que, à custa de saber cada vez mais sobre cada vez menos, terminou por saber tudo (ou quase tudo) sobre o nada, em reação ao generalista que sabe quase nada sobre tudo”.25


			Nossa jornada intelectual rumo ao conhecimento é fascinante, intensa e excitante. A fascinação e a intensidade da jornada que lhe espera dependerão das questões que você ousará fazer e da coragem com que buscará as respostas. A propósito, lembre-se de que somos filhos tanto do Céu quanto da Terra: estamos intimamente conectados ao Cosmos e há uma profunda interdependência entre as coisas, o que reforça a ideia de que não faz sentido a distinção antiga Homem x Natureza. É óbvio que a ciência e a tecnologia aumentam o poder dele sobre ela, contudo o homem nutre uma curiosidade por sua “natureza” e não contra a Natureza. A culpa do que fazemos ao planeta não é da ciência e, sim, de nós que não o respeitamos e cuidamos. 


			Nessa viagem, você modificará seu olhar de observador (sujeito) e a forma de se relacionar com o observado (objeto), ou seja, conteúdos das disciplinas e práticas educativas. Porém, para ter sucesso, é necessário planejar bem a intenção, o foco da aprendizagem; afinal, propiciar concentração e foco é essencial para se aprender.


			Ainda para Japiassu,26 essa busca pelo conhecimento “é uma necessidade histórica de se promover uma reconciliação entre o sujeito e objeto, entre o homem exterior e interior, e de uma tentativa de recomposição dos diversos fragmentos do conhecimento”. 


			Se a fragmentação disciplinar foi importante para a consolidação da ciência moderna, hoje, a religação dos saberes é uma necessidade para enfrentarmos problemas socioambientais, como o desmatamento de florestas, o efeito estufa, a perda da bio e sociodiversidade, a poluição de rios, mares e oceanos, a exaustão de recursos naturais, e, sobretudo, o crescimento da população mundial, todos temas globais. Isso sem deixar em segundo plano a questão da paz, das desigualdades regionais e sociais, a qualidade de vida... tudo isso indicando as possibilidades da transdisciplinaridade como exigências de um novo pensar e instrumentos tecnológicos para intervir na realidade. 


			As conexões entre as disciplinas ou áreas de conhecimento podem interagir em níveis de complexidade diferentes sob as perspectivas da multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. Assim, a multidisciplinaridade é um trabalho simultâneo de uma gama de disciplinas, sem ressaltar as possíveis relações entre elas; a pluridisciplinaridade é a justaposição de disciplinas, situadas geralmente no mesmo nível hierárquico e agrupadas de forma a que surjam relações entre elas; a interdisciplinaridade exige um trabalho comum a um grupo de disciplinas conexas, definida em nível hierárquico imediatamente superior, introduzindo uma visão de finalidade; e a transdisciplinaridade é uma proposta relativamente recente no campo epistemológico (ramo da Filosofia que trata da natureza, etapas e limites do conhecimento humano, especialmente nas relações entre o sujeito e o objeto do conhecimento). A transdisciplinaridade representa um nível de integração disciplinar além da interdisciplinaridade; um tipo de interação em um contexto mais amplo gerando uma interpretação mais holística dos fatos e fenômenos. Ou seja, uma visão de mundo que se contrapõe à visão dualista, fragmentadora e mecanicista que despojou o ser humano da sua unidade ao longo de séculos de civilização tecnológica e racionalismo exacerbado. Enfim, é uma atitude diante da realidade – intercâmbio dinâmico entre Ciência, Filosofia, Arte e tradições espirituais.


			A questão fundamental a que já nos referimos é que o conhecimento é sempre pessoal. Mas será que eu me conheço? Quais meus pontos fortes e fracos na busca do conhecimento? Agimos impulsionados por nossa vontade e razão e motivados por sonhos, sentimentos, desejos, objetivos, metas... Nossa aspiração é fazer uma ponte entre o conhecimento transdisciplinar e a concepção disciplinar, que se fragmentou no século passado. Isso não significa renunciar aos saberes disciplinares. Contudo, com as atuais conquistas da ciência e da tecnologia, a educação só baseada na transmissão de informações não responde às demandas atuais nem à inclusão social de todos. 


			É senso comum que a vontade é a mola propulsora para construirmos vidas, modos de pensar, sentir, agir, amar etc. Sem a vontade, somos incapazes de superar obstáculos ou fazer mudanças, por exemplo. Como é de se esperar, não fazemos nada sem a vontade, que é ainda uma energia transcendental, pois ultrapassa a capacidade de conhecer e eleva-se além de um limite. Nosso convite é para ir além da “força de vontade” e atingir a “força da [nossa] vontade”. Eis uma força mental que independe de idade, quando querer e dever coincidem, pois a virtude é o impulso da vontade para cumprir o dever. A pessoa plena, que usa todas as faculdades e talentos, valoriza o potencial da mente humana à luz do conhecimento, sendo a força da vontade a energia do seu caráter. 


			Sendo assim, nas nossas mentes, corações e ações, os sonhos são como uma bússola que nos direciona ao destino, o porto a atingir. Se a diferença entre sonho e realidade é o volume certo de força da vontade, aplicamos a essa força determinação, tempo e trabalho. O poder dessa força inclui a determinação para fazer algo, conhecimento (ter saber), habilidades (saber fazer) e atitudes (querer fazer).


			Aliás, interagir no mundo real significa cada vez mais interagir com espaços físicos e virtuais. Quem quer aprender e gostar de viver num fluxo constante de informação e conexão – que exige esforço cognitivo redobrado e aprimoramento do nosso foco – aprende melhor com a atenção focada e, assim, tende a se tornar bem-sucedido, nos estudos ou na vida profissional. 


			Para o psicólogo e jornalista Daniel Goleman,27 precisamos ter autoconsciência, a dimensão do “eu me conheço”, para nos conscientizarmos dos nossos pontos fortes e limites, do que altera nossas emoções e o impactos dessas. O autor vê o segredo da autoconsciência em 


			[...] permitir a alguém ter uma bússola interna tão forte, um norte que o guia pela vida de acordo com seus valores e objetivos mais profundos. [...] Conhecemos os nossos valores primeiro sentindo o que parece certo e o que não parece, e então articulando essas sensações no nosso íntimo. [...] Este radar interno é a chave para administrar o que fazemos – e, igualmente importante, o que não fazemos. Este mecanismo de controle faz toda a diferença entre uma vida bem vivida e outra hesitante. 28


			Assim, podemos fazer uma analogia da vontade com um projétil: pensamentos são emissão de energia direcionada a certo alvo, enquanto ações são expressões concretas visíveis por seus efeitos. Ousar, acreditar, querer e criar é alcançar. Ao longo dos anos, delineamos nosso caminho, dando passos rumo a objetivos e sonhando sobre o que fazer, como fazer, com quem fazer, onde fazer e quando. 


			

				

					

				

				

					

							

							Ponto que miramos


							Reiteramos: nossa intenção é criar pontes entre disciplinas para avançar no estudo das Ciências Humanas e no processo educacional. Exploremos novas perspectivas e alarguemos o horizonte a partir do qual se põem e se respondem questões importantes ao ensino e ao nosso aprendizado. Ademais, revejamos conceitos – para tecer uma rede de significados – e atitudes.


							Ora, a transdisciplinaridade procura pontos de vista para interagir disciplinas, buscando espaços de pensamento que as façam sair de sua unidade, respeitando as diferenças, apoiando-se especialmente numa nova concepção da natureza e da sociedade.


						

					


				

			


			Para correr atrás dos seus sonhos, vale saber antes o que você pretende com eles. Com o pensar crítico, “olhamos”, “vemos” e “enxergamos”. A visão transforma você numa pessoa diferente, que vê oportunidades onde outros veem ameaças. Em suma, se quero entender os sonhos como precursores do pensamento, devo conscientizar-me de que a educação é o caminho, a chave que abre a porta, ou melhor, portal do conhecimento para concretizá-los. Enquanto a educação envolve o desenvolvimento expressivo de um modo de ser, viver e conviver, o ensino demanda uma aprendizagem de conteúdos, métodos e técnicas.


			Para colocar a educação e o ensino em movimento, preciso de um novo tipo de visão: 


			Vontade: intenção + ação!


			Intenção: ação interna + atitude


			eStratégia: plano para se atingir metas


			Ação: colocar as ações em prática


			Obstinação: persistência para atingir metas, realizar planos.


			Na nossa relação com o mundo e os outros, o acróstico anterior pode ser um convite para buscar, conhecer e desejar uma vida plena de sentido e felicidade. Cabe buscar uma visão positiva do mundo e contribuir para tornar realidade a crença na humanidade, no mundo e no futuro. Não só os sonhos, mas dúvidas, medos e desejos podem motivar e ampliar nossa autoestima e aprendizado. Diante disso, justamente na educação, a ênfase crescente é para ir além da mera aquisição de conhecimento e informação, almejando múltiplas habilidades e competências para aprender por toda a vida.


			

				

					

				

				

					

							

							Aprender com razão e emoção é ensinar com alegria e dando significado 
às ações


							– Poderemos construir juntos um trabalho pedagógico inovador, ousado e que lapida nossas competências? 


							Sim. Afinal, estudos, pesquisas, experiências, vivências, esforços... e todas as nossas habilidades são seus alicerces; os pilares – Filosofia, Geografia, História e Sociologia – sustentam as competências essenciais que o mundo exige de cada um; o acabamento como desenvolvimento de áreas do conhecimento; o conhecimento como conteúdo que permeie a construção; as “telhas” representando os objetivos; enquanto os materiais e as ferramentas contribuem para tornar essa proposta executável.


						

					


				

			


			Em resumo... 


			A palavra “conhecimento” vem de cognição (latim) e significa “co-nascer”, isto é, nascer e ser. Tal significado realça que os homens, em contato com a realidade, imediatamente apreendem, assimilam mentalmente essa realidade em relação ao seu eu, sua cultura, sua história. À medida que esse processo histórico se firma e consolida, fica clara a diferença dos homens como únicos seres com razão, capacidade de relacionar e ir além da realidade imediata. Entendemos, também, que a ciência é um diálogo de indivíduos com a Natureza. Vamos aos fenômenos por meio de questionamentos e atrás de respostas. 


			Diálogos significam, no sentido estrito, a “procura da verdade pela razão”. Um diálogo é o movimento de um pensamento (dia) via linguagem (logos). O diálogo não se opõe ao monólogo, mas ao palavreado, a discursos fúteis e vãos, à troca de opiniões sem preocupações de sabedoria. O verdadeiro diálogo realiza-se, primeiro, com nós mesmos e, depois, com os outros. Quem fala sem razão, sem respeitar a exigência de verdade, não dialoga. São pessoas que praticam aquilo que os gregos chamam de doxa (opinião, juízo, ponto de vista, crença filosófica) a superar pelo conhecimento verdadeiro, de natureza científica. Afinal, um conhecimento fundamentado (racional) supera a opinião; pretende ser o mais profundo (ou radical) possível sobre a realidade analisada, pois só assim poderemos conhecê-la melhor, mais questionamentos faremos, sugerindo, então, soluções aos problemas relacionados a ela.


			Construir pontes baseadas na visão transdisciplinar e prática da complexidade29


			A interação com pessoas tão distintas vai nos mostrando mil formas de perceber, sentir, pensar, agir e interagir. Podemos captar, assim, dimensões mais ricas da realidade. À luz da transdisciplinaridade, propomos outro olhar diante do que já se conhece e, ainda, uma abertura e sensibilidade para ver o que ainda não se descobriu e que pode residir em dimensões diferentes da realidade perceptível. Nesse contexto, a transdisciplinaridade consiste em compreender o mundo atual, em suas conexões, no qual um dos imperativos é a totalidade do conhecimento. Ora, se eu pensar transdisciplinarmente, ultrapasso cada ciência humana, compreendo ou, no mínimo, tento compreender a abrangência desse saber em outros, percebendo o todo e a importância da minha parte nele.


			Consideramos, portanto, conexão como o processo de se fundir energeticamente consigo mesmo, com o que nos cerca, com o Outro e a Natureza. Abordadas como relação das partes com o todo e do todo com as partes, num movimento espiral de ir e vir no processo de evolução do ser considerando suas dimensões individual, social e planetária. Logo, nossa experiência é um todo biopsicossocial, indivisível em partes nem redutível a nenhuma delas. Primeiro, percebemos o mundo; a seguir, as percepções geram sentimentos e emoções que, depois, elaboramos em forma de pensamentos, que determinarão nosso comportamento cotidiano.


			Lembremos que o caráter disciplinar do ensino formal dificulta a aprendizagem, não estimula a desenvolver a inteligência, a resolver problemas e a conectar fatos, conceitos, isto é, a pensar sobre o que se estuda. Por outro lado, o diálogo entre as ciências que formam as Ciências Humanas é um caminho lógico para alcançar uma maior interação entre professores e alunos. Assim, procuramos estabelecer um diálogo com outras disciplinas, a Arte, a Literatura, a Música e outras possibilidades de uso de documentação histórica, cartografia geográfica, notícias na mídia, poemas, desenhos, poesias, as “tiras” (quadrinhos), charges...


			Contudo olhar é diferente de ver. Quantas vezes olhamos algo e não o interpretamos? Ver é inerente, faz parte da nossa visão, mas o olhar vai muito além do que o simples ato de ver. Capra30 lembra-nos de que “todas as nossas percepções e nossos pensamentos são coloridos por nossas emoções”.


			Ao adentrarmos na Catedral de Brasília, por exemplo, seus vitrais são uma obra de arte, entre tantas outras. Nós a vemos, mas não a enxergamos no seu significado real. Logo, precisamos apurar nosso olhar para perceber, o que implica interiorização, complexidade e pede compreensão para uma experiência, um sentimento, envolve nossa sensibilidade, enfim, olhar requer atenção, minúcias, perspicácia, contemplação. 


			Numa tentativa de compreendermos o mundo atual, elaboramos uma síntese, a seguir, em que um imperativo é a totalidade do conhecimento.


			Alguns princípios do pensamento complexo31


			

					
Tudo está ligado a tudo;



					
o mundo natural é constituído de opostos, muitos dos quais são ao mesmo tempo antagônicos e complementares;



					
toda ação implica um feedback.



					
todo feedback resulta em novas ações;



					
vivemos em círculos sistêmicos e dinâmicos de feedback, e não em linhas estáticas de causa-efeito imediato;



					
por isso, temos responsabilidade em tudo o que influenciamos;



					
o feedback pode surgir bem longe da ação inicial, em termos de tempo e espaço;



					
todo sistema reage segundo a sua estrutura;



					
a estrutura de um sistema muda sempre, mas não a sua organização;



					
os resultados nem sempre são proporcionais aos esforços iniciais;



					
os sistemas funcionam melhor por meio de suas ligações mais frágeis;



					
uma parte só pode ser definida como tal em relação a um todo;



					
nunca se pode fazer uma coisa isolada;



					
não há fenômenos de causa única no mundo natural;



					
as propriedades emergentes de um sistema não são redutíveis aos seus componentes;



					
é impossível pensar num sistema sem pensar em seu contexto (seu ambiente);



					
os sistemas não podem ser reduzidos aos seus ambientes e vice-versa;



					
facilita a percepção de que a maioria das situações segue determinados padrões;



					
facilita a percepção de que é possível diagnosticar esses padrões (ou arquétipos sistêmicos, ou modelos estruturais) e, assim, intervir para os modificar (no plano individual, no trabalho e em outras circunstâncias);



					
facilita o desenvolvimento de melhores estratégias de pensamento;



					
permite não apenas entender melhor e com mais rapidez as situações, mas também ter a possibilidade de mudar a forma de pensar que levou a elas;



					
permite aperfeiçoar as comunicações e as relações interpessoais;



					
permite perceber e entender as situações com mais clareza, extensão e profundidade; e



					
por isso, aumenta a capacidade de tomar decisões de grande amplitude e longo prazo.



			


			O que se aprende por meio do pensamento complexo:


			

					
Que pequenas ações podem levar a grandes resultados (efeito borboleta);



					
que nem sempre aprendemos pela experiência;



					
que só podemos nos autoconhecer com a ajuda dos outros;



					
que soluções imediatistas podem provocar problemas ainda maiores do que aqueles que estamos tentando resolver;



					
que não existem fenômenos de causa única;



					
que toda ação produz efeitos colaterais;



					
que soluções óbvias em geral causam mais mal do que bem;



					
que é possível (e necessário) pensar em termos de conexões, e não de eventos isolados;



					
que os princípios do pensamento sistêmico podem ser aplicados a qualquer sistema;



					
que os melhores resultados vêm da conversação e do respeito à diversidade de opiniões, e não do dogmatismo e da unidimensionalidad; e



					
que o imediatismo e a inflexibilidade são os primeiros passos para o subdesenvolvimento, seja ele pessoal, grupal ou cultural.



			


			Diante dessas considerações, um olhar complexo sobre o processo de ensino-aprendizagem nos ajuda a construir o conhecimento contínuo e dinâmico da vida!


			

				

					

				

				

					

							

							Em resumo...


							Nosso pensamento está “viciado” em fragmentar o conhecimento. Diante das incertezas atuais, nunca foi tão difícil se concentrar. As maravilhosas novidades digitais explodem em velocidade alucinante, e diante da tela do computador somos interrompidos por notificações quase sempre inúteis. Há dificuldade em focar um tema, de se aprofundar e descolar o pensamento dessa dinâmica. Nesse contexto, a responsabilidade do professor não consiste simplesmente em transmitir informações, mas em participar da construção do conhecimento com o aluno para aprender, educar-se, sentir, avançar, progredir, ir adiante e transcender, isto é, atingindo um patamar superior em um trabalho ou contexto; ir além da conexão consigo mesmo e alcançar uma conexão profunda como o Universo.


							– E você?


							– Cabe à educação promover a inteligência em condições de se referir ao complexo [diferente de complicado], ao contexto, de forma multidimensional e numa visão integrada de vida que nos é proporcionada pelo olhar complexo no ensino-aprendizagem. “Ela deve contribuir para a autoformarão da pessoa (ensinar é assumir a condição humana, ensinar a viver) e ensinar a como se tornar cidadão. Um cidadão é definido, numa democracia, por sua solidariedade e responsabilidade em relação à sua pátria” (MORIN, 200332). Enquanto o ser humano é, ao mesmo tempo, biológico, psíquico, social, afetivo, cognitivo, psicomotor, racional, a sociedade comporta dimensões históricas, econômicas, sociológicas, religiosas, espirituais. Ora, os seres humanos não são somente agentes, autores, participantes do processo que é a vida, mas sim coagentes, coautores, coparticipantes, compartilhadores, colaboradores e cidadãos planetários. Pois são uma parte do e no todo que realiza trabalho, produz energia, opera execuções e constrói um mundo inacabado e aberto. Quando se pensa assim, tem-se a consciência de parcelas e mais parcelas de responsabilidade, afirmando-se, assim, a coragem e a persistência para continuar e confirmar o compromisso moral e espiritual com o planeta.


							– É com VOCÊ!


						

					


				

			


			A aprendizagem: revisando abordagens para a construção do conhecimento


			A aprendizagem é o processo pelo qual um indivíduo adquire saberes, conhecimentos, valores, comportamentos e habilidades a partir de experiências, de ensinamentos e do estudo. Entre as inúmeras teorias que buscam fazer do processo de aprender algo mais eficaz e eficiente, selecionamos alguns autores mais conceituados:


			O educador americano David A. Kolb, dedicado a aprendizagem experiencial, mudança individual e social e educação executiva e profissional, ilustra o conhecimento (Figura 2), como resultado da interação entre a percepção do sujeito e seu processamento da informação. No momento da percepção, o sujeito constrói impressões, relaciona-se e pondera a respeito do objeto de aprendizagem. Para processar as informações aprendidas, o sujeito atenta e se relaciona pessoal e ativamente com o objeto que pretende conhecer. 


			Figura 2 – Estilos de aprendizagem
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			Fonte: Kolb (1984, adap.) apud Scorsolini-Comin, Inocente e Miura (2011)33


			A teoria da aprendizagem experiencial é uma abordagem sobre o desenvolvimento do adulto, em especial a do profissional. A abordagem holística e integrativa dessa aprendizagem aproxima-se das tendências contemporâneas que destacam o papel do pensamento reflexivo para a melhoria da qualificação. Nessa perspectiva, o homem é um ser integrado ao meio natural e cultural, capaz de aprender a partir da experiência; mais precisamente, da reflexão consciente sobre a mesma. Uma pessoa aprende motivada por seus próprios propósitos, isto é, empenha-se deliberadamente para obter aprendizado que lhe faça sentido. Segundo Pimentel, “aprender pela experiência não significa que qualquer vivência redunda em aprendizagem. Esta aprendizagem é, sobretudo, mental. Assim sendo, apropriar (tornar próprios) os saberes procedentes da experiência demandam processos contínuos de ação e reflexão”.34


			Os biólogos chilenos Humberto Maturana e Francisco Varela, em A árvore do conhecimento, sua obra clássica35, apresentam a seguinte premissa: “todo ato de conhecer faz surgir um mundo”.36 “Nossas certezas não são provas da verdade, como se o mundo que cada um vê fosse o mundo, e não um mundo que construímos juntamente com os outros”37.


			Portanto, enquanto o conhecimento é o atributo geral dos seres vivos de reagir ativamente ao mundo, na medida de sua organização biológica e visando sua sobrevivência; o ser humano, utilizando suas capacidades, procura conhecer o mundo que o rodeia. Dessa forma, a informação resulta em conhecimento. Criou-se o termo “autopoiese” (do grego auto = “próprio”, poiesis = “criação”). Segundo essa teoria, os seres vivos são um sistema interligado em rede, em que tudo está conectado, tal como o sistema autônomo está constantemente se autoproduzindo, autorregulando e sempre mantendo interações com o meio, desencadeando no ser vivo mudanças em sua própria estrutura, e não por um agente externo. A noção de autopoiese (“centro da dinâmica constitutiva dos seres vivos”) já ultrapassou em muito o domínio da biologia. Hoje ela é utilizada em campos tão diversos como a Sociologia, a Psicoterapia, a Administração, a Antropologia, a cultura organizacional e muitos outros. Essa circunstância transformou-a num importante instrumento de investigação da realidade. 


			Varela38 ressalta que o motor de nossa lógica de conhecimento é a capacidade de seleção e decisão. O autor diz ainda que: precisamos tomar consciência tanto “das consequências para a nossa vida de uma visão do mundo mais coerente com os dados científicos atuais relativos à vida do pensamento, ao conhecimento, ao saber”; como “da importância de fundamentar os atos de aprendizagem [...] para propiciar maior consistência às nossas existências”. Resumidamente, Maturana e Varela situam-nos em um patamar novo – na morfogênese do conhecimento. Eles propiciaram a visão de entrelaçamentos fecundos entre as redes neuronais, a teia da vida em geral e as redes telemáticas.


			Jean Piaget, renomado biólogo, psicólogo e filósofo suíço, é conhecido por seu trabalho pioneiro no campo da inteligência infantil. Suas ideias estão em milhares de escolas no mundo. Suas teorias buscam implantar nos espaços de aprendizagem uma metodologia inovadora que busca formar cidadãos criativos e críticos. De acordo com elas, o professor não deve apenas ensinar, mas, antes de tudo, orientar educandos no caminho da aprendizagem autônoma. Essa maneira de olhar o conhecimento é o Construtivismo. Para os teóricos do cognitivismo (entendimento, compreensão), o conhecimento resulta da interação do sujeito com os objetos do conhecimento. A relação proposta por Piaget pode ser sintetizada assim: 


			Figura 3 – Relação Sujeito-Objeto
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			Fonte: elaboração própria


			Logo, o ser humano como sujeito da construção do conhecimento interage com o mundo, levando-o ao pensamento racional. Para conhecer os objetos, o sujeito deve agir sobre eles e, assim, transformá-los: deve deslocá-los, ligá-los, combiná-los e reuni-los de novo.


			O construtivismo é pautado na obra de Piaget e na aplicação pedagógica das teorias construtivistas, em relação à educação é a de que a aprendizagem não acontece de forma passiva pelo aluno, cabendo ao professor a tarefa de criar possibilidades enquanto sujeito mediador da aprendizagem e promover situações-problema que permitam o conflito e, consequentemente, avanço cognitivo de cada aluno na sua individualidade, promovendo o desenvolvimento das estruturas de pensamento, raciocínio lógico, julgamento e argumentação.39 Grifo nosso.


			Em outras palavras, está claro que o conhecimento deve ser entendido como uma ampla construção que se solidifica com o tempo e a interação do sujeito com os objetos. Portanto, o professor não é o dono de todo o saber, mas mediador da aprendizagem. A Epistemologia genética40 proposta por Piaget é essencialmente baseada na inteligência e na construção do conhecimento e visa a responder à questão não só de como os indivíduos, sozinhos ou em conjunto, constroem conhecimentos, mas também por quais processos e por que etapas eles conseguem fazer isso. Como bem sumarizou Cláudia Barbosa em relação às características principais de um ensino que prevalece numa escola tradicional ou numa escola construtivista.


			Quadro 1 – Principais características das Escolas Tradicional e Construtivista


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							

							Tradicional


						

							

							Construtivista


						

					


				

				

					

							

							Tradição


						

							

							Decoreba/memorização


						

							

							Construção metódica


						

					


					

							

							Método


						

							

							Transmissão de informações, via oral, na sala de aula, sem intercâmbio externo ou experimentação ativa.


						

							

							Integração com o mundo externo e com o mundo interno do aluno.


						

					


					

							

							Resultado


						

							

							Espera-se que o aluno reproduza aquilo que lhe é transmitido e assim ele é avaliado


						

							

							Provocar o gosto de aprender e a autossuficiência na busca de respostas.


						

					


					

							

							Erros


						

							

							Erros recebem punição, há até certo tempo inclusive física; hoje, com notas baixas e reprovações.


						

							

							Indicam o estágio em que a criança está. A avaliação valoriza o que o aluno elabora e transforma.


						

					


					

							

							Aluno


						

							

							Visto como depositário e alvo das informações.


						

							

							Tomado como ser pensante, com desenvolvimento próprio.


						

					


					

							

							Professor


						

							

							Cumpre o papel de transmissor do conhecimento


						

							

							Procura ser um orientador que facilita a aprendizagem criando situações estimulantes e motivadoras de respostas


						

					


					

							

							Escola


						

							

							Lugar onde se reproduz a herança cultural


						

							

							Espaço para a transmissão do saber e integração do indivíduo à sociedade e à cultura


						

					


				

			


			Fonte: Barbosa (2018, s/p) – Desenvolvimento Humano41


			Enquanto na escola tradicional o aluno é visto como alguém que deve acumular informações transmitidas pelo professor, na construtivista são apresentados problemas/desafios, levantamento de hipóteses, análise de textos, trabalhos em grupo, projetos, pesquisas e o aluno é visto como um ser em construção, que estrutura o conhecimento e raciocina criticamente.


			Advogado, historiador e filósofo russo-judeu, Vygotsky iniciou sua carreira como psicólogo após a Revolução Russa (1917). Suas obras foram censuradas, chegando ao Ocidente somente nos anos 1960 e, no Brasil, no início da década de 1980. O complexo conjunto de suas ideias constitui a teoria histórico-cultural ou sociointeracionista, propõe o estudo dos fenômenos como processo de mudanças, numa abordagem marxista. A formação de conceitos é um dos problemas centrais da Psicologia. Assim, a construção/aprendizagem conceitual exige que o pensamento do estudante se eleve aos níveis superiores de desenvolvimento – trata-se de um ato de generalização, ou seja, um complexo processo psicológico associado à linguagem (Vygotsky compreende a linguagem não apenas como um instrumento de comunicação, mas como organizador do pensamento).


			 Na prática, a capacidade geral de formar conceitos existe no sujeito. Há os conceitos espontâneos – formados da interação do sujeito com o mundo – e os científicos – que são normalmente enunciados no ensino formal. Nesse ponto, Vygotsky discorda dos trabalhos de Piaget, sendo que este, nessa fase, não distinguia os dois tipos de conceito. Em suma, considerava que os conceitos cotidianos são usados pelo sujeito e, depois, generalizados. Já os conceitos científicos nasceriam como generalizações (abstrações) da realidade. Os primeiros têm um desenvolvimento vertical rumo a um nível de abstração superior. Conceitos científicos têm um desenvolvimento em direção à base, instâncias concretas dos conceitos.42 A principal inovação de Vygotsky foi incorporar fatores sociais na formação de conceitos. Daí a importância da cultura na formação dos pseudoconceitos – servem como elos entre o pensamento por complexos e o por conceitos – compartilhados por certos grupos humanos.


			As concepções teóricas de Paulo Freire apontam para uma pedagogia fundada no diálogo, na ética, na solidariedade e no respeito à dignidade do educando e do professor. Para esse autor, o espaço pedagógico é um texto a ser sempre lido, interpretado, escrito e reescrito. Quanto maior a solidariedade, mais possibilidades de aprendizagem democrática se abrem na escola. As principais teses podem ser resumidas em “eu aprendo ensinando” e, por óbvio, deve-se levar em conta a experiência de vida do aluno. Em outras palavras, ele quis dizer que quem ensina aprende ao ensinar e que quem aprende ensina ao aprender. Daí a troca de informações ser constante na sala de aula e tal inquietação do aluno envolve e estimula o professor a sempre buscar conhecimento para ter a condição de atender às necessidades do aluno, esclarecendo eventuais dúvidas. Sendo assim, “ao darmos algo e recebermos algo”, fica registrado e confirmado que a boa relação professor-aluno é profundamente necessária para essa prática.


			O diálogo deve abranger reflexão e ação, que constituem um todo inseparável. Logo, o diálogo é de suma importância para educandos e educadores. O professor deve ensinar desde os anos iniciais aos seus alunos como fazer uma pesquisa utilizando os meios tecnológicos para que se tornem autodidatas. Nas palavras de Freire,43 “não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, (re)procurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade”.


			Tentando resgatar o papel da escola, do estudante, do professor, da educação e da aprendizagem, à luz da obra de Freire, inspiramo-nos, inicialmente, numa passagem de Pedagogia da autonomia:44 “Devo enfatizar também que este é um livro esperançoso, um livro otimista, mas não ingenuamente construído de otimismo falso e de esperança vã. As pessoas, porém, inclusive de esquerda, para quem o futuro perdeu sua problematicidade – o futuro é um dado – dirão que ele é mais um devaneio de sonhador inveterado”. 45


			Neste livro, também temos sonhos articulados ao desejo de os realizar. Um sonho inerte não produz energia (emoção) suficiente para levar o sonhador a concretizá-lo. Quando “disparamos a emoção”, em geral, o sonho contribui para nossa disposição ao agir a fim de não somente disseminar conhecimentos, mas contribuir para traçarmos o próprio destino, construir um futuro melhor (e para o país, por que não?), reduzir as desigualdades... Enfim, a representação da realidade pelo indivíduo e sua história de vida estimularão tanto os sonhos – fortemente influenciados por nosso sistema de valores – como nossas visões de mundo. Nessa dinâmica, incluem-se modelos e papéis sociais, circunstâncias, habilidades, competências, conhecimentos e comportamentos.


			Cabe ver o estudante como sujeito do processo de aprendizagem que potencialize sua capacidade de intervir frente a incertezas e complexidades. Torna-se fundamental aprender a pensar autonomamente, comunicar-se, pesquisar, raciocinar lógica e criticamente, enfim, ser sujeito da construção do conhecimento e estar aberto a novas aprendizagens, conhecer as fontes de informação, saber articular as disciplinas com a prática e com outros saberes e, claro, desenvolver a responsabilidade e sensibilidade para questões da vida e da sociedade.


			A ação do sujeito com o objeto ou fenômeno conhecido se instaura pela consciência da nossa inconclusão humana. Paulo Freire enfatiza:46 


			[...] o fato de me perceber no mundo, com o mundo e com os outros me põe numa posição em face do mundo que não é de quem nada tem a ver com ele. Afinal, minha presença no mundo não é a de quem a ele se adapta, mas a de quem nele se insere. É a posição de quem luta para não ser apenas objeto, mas sujeito também da História. 


			Essa autodescoberta pelo aluno leva-o a desenvolver sua percepção, integrando-se no mundo, reconhecendo-se responsável pelos resultados da história que constrói, pois sua maneira de estar no mundo não é neutra.


			Em relação ao professor (muito mais do que mediador do conhecimento, é um problematizador), este investe num processo de formação e autoafirmação (a educação ao longo da vida) e compromete-se com a aprendizagem alheia. Sua presença na classe e na escola não é omissa. Afinal, ele é um “sujeito de opções”, apto a analisar, comparar, avaliar, discutir, optar e romper. Assim sendo, o pensamento freiriano ultrapassa fronteiras da área de educação e alcança a inter/transdisciplinaridade. Segundo Lucena e colegas da Ufam,47 


			[...] a dialógica como princípio metodológico transdisciplinar na pesquisa em educação representa a possibilidade de diálogos, realidades, construção e reconstrução de conhecimentos dinâmicos, elevação transdisciplinar de compreensão da realidade, do homem como sujeito pautado na reflexão-ação e na transformação histórica da vida em rede de conhecimentos, sem desconsiderar o antes, o hoje e o futuro não como dádiva, mas como processo de construção consciente, ética e coletiva da humanidade. 


			Resumindo: por buscar a “verdade” dos fatos, o conhecimento científico é de extrema valia para entendermos o mundo real. Ele permite-nos “conhecer para ver” e adquirir um novo olhar diante da avalanche de informações a que estamos sujeitos. Como dispõe o relatório da Unesco “Rumo a Sociedades do Conhecimento (Towards Knowledge Societies)”, citado por Bonami e Possa:48


			[...] o desenvolvimento humano e a abordagem centrada no empoderamento,49 implícita no conceito de sociedades do conhecimento, devem assegurar que os direitos humanos sejam liberdades fundamentais e implementados mais completamente, enquanto trabalham com efetividade contra a pobreza e a favor do manter desenvolvimento político. A conexão entre o conhecimento e o desenvolvimento é fundamental nas sociedades do conhecimento – sendo o conhecimento uma ferramenta para a satisfação das necessidades econômicas e um componente de desenvolvimento.


			Ainda para esses pesquisadores, “parece possível afirmar que se vive em uma sociedade do conhecimento que abriga um cidadão cada vez mais emancipado em seu processo político e educacional”.


			Ora, para não nos afogarmos nesse “mar” de informações – a grande maioria em tempo real, ou seja, instantaneamente pelo mundo inteiro –, podemos, inicialmente, ancorarmo-nos em três conceitos-chave: capitalismo (deus-capital?), mercado (deus-mercado) e complexidade (da realidade como um todo uno). Dessa forma, não adianta apenas estarmos a par dos fatos, mas entendê-los, pois só consegue pensar quem compreende. Sem interpretação, a informação não adquire significado. Contudo todo conhecimento é produzido nos limites de certo paradigma. As ideias de Descartes e de Newton configurarão o paradigma cartesiano-newtoniano, no qual frisa-se uma pedagogia behaviorista, baseada na transmissão do conhecimento pelo professor e acúmulo dele pelo aluno; enfatiza-se o conteúdo programático, para instruir uma futura mão de obra técnica para o mundo do trabalho, segundo sua demanda e os interesses da sociedade desenvolvimentista capitalista.


			No entanto, vivemos hoje um período de mudanças paradigmáticas, de uma visão de mundo cartesiano-newtoniana a uma visão quântica e holística. Nesse paradigma emergente, para se consolidar como inovador, é necessário constituir uma aliança com a visão sistêmica e aceitar a abordagem progressista, embasada em Paulo Freire, e o ensino com pesquisa que proporcionará ao estudante produzir o conhecimento. Afinal, a educação lastreada nesses princípios fecunda a imaginação para sonharmos e projetarmos ações para atingir metas que aprimorem a educação e nossas práticas educativas. 


			Afinal, como a educação pode ser uma ferramenta para criar e desenhar conexões diretas entre as questões do mundo real com o ensino, com o questionar, com o repensar o mundo dentro e fora da sala de aula? Como podemos contribuir para tanto o ensino como a educação serem de qualidade?


			Ensinar/educar é participar de um processo, mas são conceitos distintos. Enquanto no ensino organizam-se atividades didáticas para auxiliar alunos a compreenderem áreas do conhecimento, como as Ciências Humanas, a Matemática, a Biologia,


			Na educação, o foco, além de ensinar, é ajudar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e ação, a ter uma visão de totalidade. Educar é ajudar a integrar todas as dimensões da vida, a encontrar o nosso caminho intelectual, emocional, profissional, que nos realiza e que contribua para modificar a sociedade que temos.50


			Ora, um ensino de qualidade envolve organizações inovadoras, abertas, participativas, com infraestrutura adequada, projeto pedagógico coerente, atualizadas, com Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) acessíveis, docentes bem preparados, atualizados, em dia com progressos da ciência, educação e ensino, alunos motivados e preparados, com capacidade de gerenciamento pessoal e grupal... Essas são algumas variáveis fundamentais para poder avançar na nossa forma de ensinar e aprender.


			Diante dessas considerações, corroboramos explanações do professor da USP José Manuel Moran, para quem,


			[...] o conhecimento não é fragmentado, mas interdependente, interligado, intersensorial. Conhecer significa compreender todas as dimensões da realidade, captar e expressar essa totalidade de forma mais ampla e integral. Conhecemos mais e melhor conectando, juntando, relacionando, acessando o nosso objeto de todos os pontos de vista, por todos os caminhos, integrando-os da forma mais rica possível51.


			Muito além da sala de aula: é possível ampliar nossa visão de mundo? Como? 


			Figura 4 – Ampliando a visão de mundo 
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			Fonte: http://blog.unibrasil.com.br/lima/?p=87. Acesso em: 10 set. 2017 


			É melhor você se manter limpo e brilhante; 


			você é a janela pela qual deve ver o mundo.


			 Bernard Shaw –1856-1950 (escritor e jornalista irlandês)


			Cada um de nós aprende e vive de forma original. Temos, então, que inventar nossa vida e viver. Conhecer, ser e viver são inseparáveis. Devemos reinventar-nos, construir um mundo. Portanto, toda realidade emerge a partir da reflexão e da ação. Se somos educadores/pesquisadores, nossos estudantes serão protagonistas do processo de aprendizagem – professor é coautor. Como recomendou Paulo Freire, o professor, além de ensinar, passa a aprender; e o aluno, além de aprender, passa a ensinar.


			

				

					

				

				

					

							

							Sempre consideramos fascinante ampliar nossa visão de mundo e pensar a realidade além de fronteiras das Ciências Humanas. A educação, sobretudo falando de inter/transdisciplinaridade, abre-nos a chance de ultrapassar tais barreiras, ao renovar formas aparentemente “acabadas” de conhecimento, aceitar o diferente, articular opostos, criar algo novo que pode surgir de processos entre sujeitos em sinergia. Enfim, se quisermos ir além da sala de aula, precisamos trabalhar em múltiplas dimensões.


							Arcabouço conceitual, um diferencial deste livro


							A construção de um novo olhar sobre as Ciências Humanas – e sobre um mundo que se reflete em si e em suas conexões com a Natureza, com o Outro, consigo mesmo, com a realidade, multiplicando ideias e se conscientizando de seu papel transformador da sociedade – exige novas visões de mundo, de pensar, refletir e agir. Ora, não se pode pensar sem compreender conceitos fundamentais, isto é, que iluminam problemas/questões decisivas sempre por perto.


							Conectados com os avanços científicos e tecnológicos, recorremos a notícias da mídia impressa, estimulando o estudante/leitor a aplicar conceitos, vinculando-os ao que está estudando e ao seu cotidiano. Esses textos ganham maior importância quando complementados por pesquisas na internet (ou outras) de textos/imagens/vídeos/literatura, comentários/blogs relativos à situação global, regional, nacional, local e, sobretudo, brasileira. Sugestões são oferecidas como estratégias para construir, reconstruir e produzir textos próprios. Um olhar atento e crítico é estimulado nessas investigações, abordando uma agenda de grandes temas atuais. Assim, os conceitos são o ponto de partida para uma jornada, ou melhor, uma viagem intelectual que nos sensibiliza para um diálogo com diferentes disciplinas e aventura do espírito.


						

					


					

							

							 Afinal, tornar conhecimentos aplicáveis requer atitudes para abrir mentes, desenvolver o senso crítico e conquistar novas atitudes, como a busca permanente de conhecimentos sobre um tema, uma disciplina com a meta da inter/transdisciplinaridade. Veremos, então, que, com a internet (e as redes sociais), modificaram-se nossas “visões de mundo”, ao mesmo tempo que nos colocaram em contato com culturas muito diferentes e até certo ponto antagônicas às nossas, gerando a urgência do diálogo, da tolerância e de uma “visão de mundo” que inclua o “Outro” – diferente é crucial! Afinal, essas condições conceituais e argumentativas ajudam os jovens a situarem-se face à multiplicidade e à heterogeneidade dos problemas, fatos e acontecimentos com os quais se defrontam na atualidade.


						

					


				

			


			CONEXÕES:


			

					
Saiu na imprensa:



			


			

					
Nobel de Economia premia estudo sobre como são feitas as escolhas. O Globo, 10/10/2017, (Adaptado). p. 30. Rennan Setti.52







	
O americano Richard H. Thaler, professor da Universidade de Chicago e um dos pais da chamada economia comportamental, foi anunciado ontem como vencedor do Nobel de Economia. Em sua obra, Thaler, de 72 anos, buscou substituir o que chama de Homo economicus – idealizado pela economia tradicional e que toma decisões exclusivamente com base na razão – pelo Homo sapiens – o homem real, sujeito a emoções e escolhas irracionais. 


Seu trabalho mostra que as pessoas são mais parecidas com Homer Simpson do que com Sr. Spock, traço da psicologia humana que embora negligenciado, tem impactos no mercado. O prêmio de nove milhões de coroas suecas (R$ 3,5 milhões) foi concedido a Thaler por ter proporcionado “uma análise realista de como as pessoas pensam e se comportam quando tomam decisões econômicas”, justificou o comitê da Real Academia Sueca de Ciências. [...] 


– A área da Psicologia econômica existe há quase 100 anos, mas sempre foi apenas mais uma linha de pesquisa dentro da psicologia. O que Thaler fez foi trazer isso para os estudos econômicos, bancando uma briga intensa com a economia tradicional, que presume que existe racionalidade plena. Thaler foi muito corajoso – disse Vera Rita de Mello Ferreira, uma das pioneiras da psicologia social no Brasil. [...]














			


			

					
LEIA E REFLITA 



			


			Atividade: sublinhe os conceitos-chave e, com base nas explicações tratadas neste capítulo, reflita e responda sucintamente (para consolidar seu conhecimento). Alguns exemplos: ciência, sistema, pesquisa, método, mercado, sociedade, senso comum, cultura.


			

					Aplique-os em suas situações de trabalho ou aprendizagem, ou mesmo no cotidiano do brasileiro.



					Por que a ciência, ou mais especificamente a Economia, oferece oportunidades de vida e de trabalho? 



					Por que a educação e a alfabetização científica são essenciais a seu desenvolvimento pessoal? Da sociedade brasileira e da economia brasileira?



					Você, ao observar um fato ou fenômeno, se considera um pesquisador em formação e consciente?



			


			O avanço científico e tecnológico, com suas ferramentas digitais, abriu novas possibilidades de conhecimento e de conexão, até mesmo para exercermos a nossa cidadania. Por isso, precisamos confrontar informações e associar textos, imagens, links e outros recursos digitais para realizar pesquisas confiáveis, editar e produzir textos – em diferentes mídias –, enfim, consolidar conhecimentos e expressar nossa sensibilidade e espírito crítico (alguns objetivos dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (ver Apêndices).


			

					
Educação é o que permite conhecer outros mundos (trecho de entrevista com filósofo francês Gilles Lipovetstky53).







	
– Qual o papel da educação nesse mundo onde o acesso à informação parece ilimitado? 


 – Penso que a boa educação é aquela que permite à pessoa distinguir e hierarquizar a informação. A escola deve oferecer ferramentas que permitam fazer a distinção entre o valor do conteúdo de um blog e um texto de Platão, entre a notícia de um jornal sério e a daquele no qual não se pode confiar. O conteúdo está disponível facilmente, mas e depois? O conhecimento do fato é importante, mas não tanto quanto o do quadro conceitual, que permite entender o que pesquisar e estudar. Quando se tem repertório intelectual, a desorientação frente à oferta de informações é menor. Deve-se ensinar a ser inteligente, pois a memória hoje está no computador, mas o pensamento, não. E, sem o pensamento, estamos perdidos. ” (Grifos nossos)











Já o filósofo Mário Sérgio Cortella54 recomenda-nos superar o pragmatismo imediatista da escola:

[...] a educação – pública ou privada – precisa ter como princípio (ponto de partida) e meta (ponto de chegada) o empenho consistente em favorecer a criação de uma sólida base científica, incentivar a formação da cidadania objetiva, propiciar a consolidação de uma consciência crítica e independente, e, como garantia honesta de futuro, animar o fortalecimento da solidariedade social.

Esse é o ponto de partida para uma visão de mundo e de vida da qual cada um de nós é portador. Convocamos o leitor a se “espantar” com as questões que levantamos e, assim, um novo mundo se revelará.









	
DESAFIOS


Perceber que os conhecimentos estão “enclausurados” em disciplinas;


mudar a atitude na construção do conhecimento (de uma perspectiva fragmentária) para construir pontes entre as Ciências Humanas, em vez de “muros”;


Tornar-se um pensador crítico (qualificado a identificar problemas e descobrir soluções), flexível (capaz de ver questões a partir de perspectivas distintas) e integrador (competente ao fazer conexões entre as ciências/disciplinas); 


tessitura [entrelaçando os fios das pesquisas, textos...]: considerar que os alunos de hoje chegam à sala de aula com acesso à internet – YouTube, Facebook, MySpace – e a muitos outros recursos digitais (principalmente os telefones celulares/smartphones).


META (ponto de chegada)? Podemos estabelecer para que ele se aprofunde, aperfeiçoe-se e, sobretudo, que saiba interligar saberes?


1. Qual o papel da educação nesse mundo onde o acesso à informação parece ilimitado? 


2.Como eles podem fazer conexões entre os conteúdos curriculares e seus cotidianos?














					
Brasil no mundo pós-globalizado,55 Florêncio e Silva Filho (Ipea).
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